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Â EXPEDIENTE 

O PEM do Parcel de Manuel Luís é administrado pela Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e Recursos Naturais do Maranhão (SEMA), que tem por finalidade planejar e 

coordenar a execução das políticas relativas à promoção, organização, normatização, 

fiscalização e controle das ações relativas à exploração e preservação do meio ambiente e 

dos recursos naturais. 

     A estrutura da SEMA é composta pela administração superior, exercida pelo 

Secretário de Meio Ambiente, juntamente com o Conselho Estadual de Meio Ambiente do 

Maranhão (CONSEMA), a Câmara Estadual de Compensação Ambiental (CECA) e o 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Maranhão (CONERH). Além das unidades de 

assessoramento direto ao Secretário e de suporte operacional, o órgão possui três 

Secretarias-Adjuntas: Desenvolvimento Sustentável, Licenciamento e Recursos 

Ambientais. 

Por sua vez, as Secretarias-Adjuntas se subdividem em Superintendências. A 

Superintendência de Biodiversidade e Áreas Protegidas, vinculada à Secretaria-Adjunta 

de Recursos Ambientais, é a responsável pelos processos de criação e administração de 

áreas protegidas no âmbito estadual, incluindo o PEM do Parcel de Manuel Luís. 
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Â APRESENTAÇÃO 

A proteção dos oceanos foi negligenciada por muitos anos, até que um caminho de 

pesquisas e entendimentos construiu o consenso científico para que os ambientes 

marinhos fossem considerados prioritários dentro de todo o contexto de conservação da 

biodiversidade mundial. Sempre vistos como um dos últimos refúgios para assegurar a 

oferta de alimento para a humanidade, recentemente o mundo todo tem percebido que a 

capacidade de suporte dos Sistemas Costeiro-Marinhos está se exaurindo. 

As áreas marinhas protegidas (AMP) nunca foram tão necessárias para frear a 

degradação generalizada e o aumento das pressões sobre os ecossistemas costeiros, bem 

como a assimetria inerente à sucessão ecológica, em que os processos de recuperação são 

sempre mais lentos do que as mudanças de degradação (MARGALEF, 1997 apud MARCOS 

et al., 2021). São reservas, berçários de espécies e podem ajudar a recuperar os ambientes 

que já estão mais degradados. 

Muitas AMPs existentes, no entanto, não são implementadas de fato e só existem 

ÃÏÍÏ ȰÐÁÒÑÕÅÓ ÄÅ ÐÁÐÅÌȱȟ ÏÎÄÅ Á ÌÅÇÉÓÌÁëÞÏ ÎÞÏ ï ÁÐÌÉÃÁÄÁȟ Á ÖÉÇÉÌÝÎÃÉÁ ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÁ ÎÞÏ ÅÓÔÜ 

presente, os recursos de manejo estão faltando e os planos de manejo são inativos ou 

deficientes, ou não cumprem os regulamentos em vigor (MARCOS et al., 2021). Porém, 

isso não é um argumento para deixar de proteger áreas importantes que resguardam a 

biodiversidade marinha, uma vez que só a criação de uma unidade de conservação já 

impõe por si um conceito de restritividade para as pessoas. Além disso, a existência de 

dificuldades e a falta de efetividade demonstram a importância de levar em conta as 

barreiras e restrições desde o planejamento, buscando estabelecer metas realistas que 

possibilitem resultados tangíveis.  

De acordo com a Lei 9.985/2000 (Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

da Natureza ɀ SNUC, BRASIL, 2000), o plano de manejo é o documento técnico no qual se 

estabelece o zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos 

recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da 

UC. 

Já a Lei Estadual nº 9.413/2011 (Sistema Estadual de Unidades de Conservação da 

Natureza do Maranhão, MARANHÃO, 2011), completa a definição, incluindo que o plano 

de manejo deve ter fundamento nos objetivos gerais e no diagnóstico socioambiental da 

UC, e que deve trazer a definição de plano de gestão e programas temáticos. 
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Um plano de manejo serve como referência fundamental para as decisões de 

manejo e planejamento em uma UC. Descreve a missão da UC ao identificar o seu 

propósito, a sua significância, os seus recursos, os seus valores fundamentais e seus temas 

interpretativos. Também define seu zoneamento e normas, avalia as necessidades de 

planejamento e dados para a UC, além de identificar seus atos legais (ou regras 

específicas) e seus atos administrativos previamente existentes. Foram dois momentos 

importantes para a definição dos elementos deste plano: Oficina de Pesquisadores e a 

Oficina de Validação do Planejamento, cujas datas encontram-se elencadas no item 

Ȱ(ÉÓÔĕÒÉÃÏ ÄÏ 0ÌÁÎÅÊÁÍÅÎÔÏȱȢ 

O presente plano de manejo foi elaborado sob a orientação da Instrução Normativa 

(IN) Gabin/ ICMBIO 07/2017  e base no Roteiro Metodológico para Elaboração e Revisão 

de Planos de Manejo de Unidades de Conservação Federais, aprovado pela IN 

Gabin/ICMBIO 1163/ 2018 e que foi adotado pela SEMA para elaboração do presente 

plano de manejo.  

Espera-se que com este planejamento o PEM do Parcel de Manuel Luís tenha o seu 

futuro resguardado para o bem de todo o Sistema Marinho-Costeiro, do Maranhão e do 

Brasil. 

 

 

  

Geodia sp. (esponja) 
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Â ELEMENTOS DO PLANO DE MANEJO 

Um plano de manejo na abordagem estratégica deve incluir os seguintes 

elementos:  

¶ declaração de propósito,  

¶ declarações de significância,  

¶ recursos e valores fundamentais,  

¶ subsídios para interpretação ambiental; 

¶ avaliação das necessidades de dados e planejamentos; 

¶ zoneamento; 

¶ normas gerais;  

¶ atos legais e administrativos. 

A figura a seguir mostra as relações dos vários elementos em um plano de manejo 

na abordagem estratégica. Embora os elementos estejam demonstrados como 

compartimentos separados, é importante perceber que o desenvolvimento de um plano 

de manejo é um processo integrado e todos os elementos estão interligados. 

 

Fonte: Extraído de ICMBIO (2018). 
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Â HISTÓRICO DO PLANEJAMENTO  
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Â FICHA TÉCNICA 

Nome da Unidade de Conservação: Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel Luís  

Diploma legal de criação:  Decreto Estadual nº 11.902, de 11/06/ 1991 (MARANHÃO, 1991) 

Órgão gestor : Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA 

Categoria SNUC e SEUC: Proteção Integral 

IUCN: Categoria II 

Endereço da sede: Rua dos Búzios, Quadra 35, Lote 18, Calhau, São Luís ɀ Maranhão ɀ 
CEP: 65071-700. 

Telefone:  (98) 3194-8900 | Ramais: 8964/8950 

E-mail:  sguc.sbap@sema.ma.gov.br 

Tamanho:  45.237,9 ha 

Superfície/área:  45.100 ha 

Perímetro: 83,6 km 

Inserção da UC: Zona Econômica Exclusiva ɀ ZEE brasileira, dentro da fronteira 
marítima do estado do Maranhão 

Coordenadas dos limites : ,ÁÔȢ ππЈτφȭ3 Å ,ÏÎÇȢ ττЈρυȭ7Ƞ ,ÁÔȢ ππЈτφȭ3 Å ,ÏÎÇȢ ττЈςρȭ7Ƞ 
,ÁÔȢ ππЈυψȭ3 Å ,ÏÎÇȢ ττЈςρȭ7Ƞ ,ÁÔȢ ππЈυψȭ3 Å ,ÏÎÇ. ττЈπωȭ7 Å ,ÁÔȢ ππЈυπȭ3 Å ,ÏÎÇȢ ττЈπωȭ7Ȣ  

Unidades da Federação que abrange: Maranhão 

Bioma e ecossistemas: Marinho-Costeiro / Sistema de Recifes do Amazonas 
(FRANCINI-FILHO et al., 2018) mas ainda representam os recifes rasos mais ao norte da 
Província do Brasil. 

Conselho Consultivo: Portaria que institui o Conselho Consultivo do Mosaico e a sua 
composição (Portaria SEMA nº 0188, de 7 de dezembro de 2020) 

Atividades desenvolvidas pe la gestão da UC: implantação do Conselho Consultivo; 
elaboração/implementação do Plano de Manejo; gerenciamento de autorizações 
(pesquisa e visitação). 

 

  
Ambientes 

recifais do 

PEM do 

Parcel de 

Manuel 

Luís 

mailto:sguc.sbap@sema.ma.gov.br
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Â CARACTERIZAÇÃO DO PEM DO PARCEL DE MANUEL LUÍS 

Abaixo são apresentados dados de forma resumida sobre a Unidade de 

Conservação e seu entorno, o diagnóstico na íntegra pode ser acessado pelo link no sítio 

eletrônico da SEMA: https://www.sema.ma.gov.br. 

Com área de 45.237,9 ha, o PEM do Parcel de Manuel Luís foi criado pelo Decreto 

Estadual nº 11.902 de 11 de junho 1991 (MARANHÃO, 1991), que deixou considerado:  

que os recifes de corais constituem bancos 

genéticos marinhos de primordial 

importância biológica, científica e 

econômica; que o Parcel Maranhense de 

Manuel Luís configura o maior banco de 

corais da América do Sul, constituindo a 

mais relevante matriz de espécies 

marinhas; e a necessidade de preservação 

desse patrimônio dos graves impactos 

ambientais provocados por poluição de 

hidrocarbonetos e pesca predatória. 

 

Mergulhar no parque é encarar 

uma explosão de biodiversidade tropical, com espécies endêmicas em vários grupos 

taxonômicos, espécies ameaçadas de extinção e um ambiente recifal mais exuberante da 

América do Sul. Adicionada à exuberância dos ecossistemas é pareada uma importância 

cultural e histórica de alta relevância, sendo considerado um dos grandes cemitérios de 

embarcações do mundo, com inúmeras questões ainda por serem descobertas.  Tais 

características conferiram à UC o título de Sítio Ramsar, como uma área úmida de 

importância internacional, juntamente com os Parques Estaduais Marinhos do Banco do 

Álvaro e Banco do Tarol, que fortalecem suas proteções ao receber atenção especial, 

prioridade nas políticas governamentais e reconhecimento público, nacional e 

internacional. Estas duas unidades de conservação juntamente com o PEM do Parcel de 

Manuel Luís fazem parte do Mosaico dos Recifes Maranhenses instituído pela Portaria nº 

0188 de 07 de dezembro de 2020 (MARANHÃO, 2021, Mapa das UCs abaixo).   

Holacanthus ciliares (peixe-anjo). 
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Os ambientes recifais 

tropicais estão entre os 

ecossistemas mais diversos do 

planeta. Eles são reconheci-

damente importantes por consti-

tuírem bancos genéticos 

marinhos de relevância biológica-

econômica e científica.  

Os Recifes coralíneos 

também fornecem outros serviços 

ecossistêmicos, como a provisão de 

alimentos, manutenção de habitats, berçário natural, produção de carbonato, reciclagem 

de nutrientes, proteção à linha de costa e oportunidades para turismo e recreação 

(DONEY et al., 2009; SOARES et al., 2021).  

O recente estudo realizado por FRANCINI-FILHO et al. (2018) mapeou o fundo 

oceânico da região Amazônica e identificou uma maior complexidade e diversidade de 

habitats. Esses autores caracterizaram o Grande Sistema Recifal Amazônico (Veja mapa 

acima), como uma região que cobre potencialmente uma área de Ḑ56.000 km2, com a 

presença de recifes tipicamente mesofóticos (70 a 220 m de profundidade), formados por 

fundos rígidos complexos, criados por organismos vivos, em forma de plataforma e 

paredes recifais, bancos de rodolitos e fundos com esponjas. No entanto, é importante 

destacar que o PEM do Parcel do 

Manuel Luís está situado dentro dos 

limites da área potencial desse novo 

sistema, porém, as estruturas 

recifais do PEM do Parcel de Manuel 

Luís ocorrem numa profundidade de 

aproximadamente 30 m, sendo 

ainda considerada como o limite 

norte de ocorrência dos recifes rasos 

no Brasil (CASTRO, 2000; LEÃO et 

al., 2016). 

Ambientes recifais do PEM do Parcel de Manuel Luís 

Ambientes recifais do PEM do Parcel de Manuel Luís. 
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História geológica e geomorfologia  

O PEM do Parcel de Manuel Luís, geologicamente, encontra-se localizado na Bacia 

do Pará-Maranhão. Esta é uma bacia exclusivamente marítima, situando-se na margem 

equatorial brasileira. Limita-se a sudeste, com a Bacia de Barreirinhas e noroeste, com a 

Bacia da Foz do Amazonas.  

SOARES et al. (2011) 

caracterizou a Bacia do Pará-

Maranhão como estando em uma 

situação oblíqua na margem 

equatorial, com direção NO-SE. Ou 

seja, neste trecho, a separação 

continental se assemelha a uma bacia 

de margem passiva. Esta separação se 

iniciou através de dois eventos de 

rifteamento no Aptiano e Albiano. 

Entre esses eventos, que são 

caracterizados por depocentros nítidos e camadas de crescimento, uma sequência 

homogênea com refletores plano-paralelos foi depositada, sendo relacionada à Formação 

Codó. Dessa forma, por conta de suas características, esta sequência indica que ocorreu 

uma interrupção no processo de rifteamento, cessando o processo de subsidência 

mecânica, sendo depositada em uma bacia do tipo intra -placa. Esta bacia foi rapidamente 

preenchida por espessa seção sedimentar essencialmente terrígena flúvio-deltaica. Em 

sequência, esta foi gradualmente invadida pela água do mar, possivelmente proveniente 

do Atlântico Norte, possibilitando, durante o Albiano, o afogamento da área e a instalação 

de espessa plataforma carbonática. Já a fase Drift tem início no final do Neoalbiano até o 

recente. 

O preenchimento desta bacia é formado por duas sequências estratigráficas: de 

rifte, representada pelo Grupo Canárias, e de margem passiva, compostas pelos grupos 

Caju e Grupo Humberto de Campos (BRANDÃO; FEIJÓ, 1994). 

Pináculos do naufrágio Ana Cristina visto de cima. 
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O PEM do Parcel Manuel Luís tem como base um afloramento de diabásio 

correspondentes a uma falha normal de origem tectônica da Plataforma Continental 

Maranhense. A abertura do Oceano Atlântico Central e Equatorial durante o Eocretáceo 

está registrada na Plataforma Continental por falhas normais e surgimentos de diques de 

diabásio e bacias do tipo rift . O PEM do Parcel Manuel Luís encontra-se sobre uma falha 

normal, também chamada de falha distensiva, onde o bloco se desloca abaixo do plano da 

falha. Nestas falhas surgem os diques de diabásio, que são rochas ígneas intrusivas. Neste 

local de falha são depositados sedimentos de origem terrígenas e carbonáticas.   

Na análise dos sedimentos coletados durante os trabalhos do plano de manejo 

houve uma predominância na área do parcel da granulometria de areias médias a grossa. 

A areia encontrada no fundo oceânico do PEM é classificada como areia bio-clástica. O 

percentual de carbonato na área de estudo é de aproximadamente de 11 a 20%, 

proveniente do recife PEM do Parcel e Manuel Luís e do Domínio Carbonático da 

Plataforma Continental. 

As feições geomorfológicas são definidas pelos processos erosivos e deposicionais 

derivados da hidrodinâmica local. No caso do PEM do Parcel de Manuel Luís, é produto da 

atividade biológica realizadas por algas calcárias e corais que se estabeleceram no local. 

Esse produto é uma morfologia irregular única, composta por série de colunas calcárias 

(pináculos) de até 23 m de altura e aproximadamente 5 m de diâmetro na porção central 

(formação principal) e grupo de pináculos isolados no entorno.  

Além disso, apresenta grandes planícies arenosas bioclásticas em meio a formação 

principal e em suas cercanias. Nesta região, há presença de pináculos que emergem até 

1,2 m na maré baixa de sizígia. Este mapa também mostra expansão dos pináculos para 

fora da área delimitada pela Marinha do Brasil (Traçado preto no mapa a seguir).  



Plano de Manejo do Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel Luís 

 
28 

 

  



Plano de Manejo do Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel Luís 

 
29 

Oceanografia física  

A precipitação tem caráter sazonal bem definido, de modo a ocorrer uma estação 

mais chuvosa (janeiro a junho) e menos chuvosa (julho a dezembro), padrão 

característico da região amazônica. Esse caráter sazonal na precipitação é acompanhado 

pela variabilidade nas descargas fluviais, que são as principais fontes de água doce e 

sedimento para a Plataforma Continental Amazônica (PCA). Além do mais, influenciam na 

ÃÏÍÐÏÓÉëÞÏ Å ÄÉÓÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁÓ ÍÁÓÓÁÓ ÄȭÜÇÕÁ ÎÁ ÐÌÁÔÁÆÏÒÍÁ ÃÏÎÔÉÎÅÎÔÁÌ ɉNITTROUER; 

DEMASTER, 1996; MOLLERI et al., 2006). 

Acompanhando a estação mais chuvosa, de janeiro a março predominam os ventos 

de nordeste, predominam também as ondas com direção norte e nordeste neste mesmo 

período.  De abril a junho inicia-se a transição para leste, entretanto a predominância 

ainda é de ventos de nordeste. De julho a setembro há prevalência de ventos de leste e 

leste-sudeste e de domínio de ondas de leste. No período de outubro a dezembro ocorre 

o domínio de vento de leste e de ondas com prevalência para nordeste. A velocidade média 

do vento apresentado pelo modelo foi de 8 m/s para o primeiro trimestre (inverno 

amazônico) e 10 m/s para o período de julho a setembro (verão amazônico). Ainda sobre 

as ondas, as alturas significativas foram maiores de outubro a março, quando podem 

alcançar até 2,5 m na região oceânica e quase 2 m na plataforma continental (PC). De abril 

a setembro as alturas significativas são menores, atingindo altura de 1,5 m no mar aberto 

e menos de 1 m na PC (TETRA 

TECH, 2016).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

As correntes observadas 

apresentaram caráter bidire-

cional, com direções predo-

minatemente de norte-nordeste e 

sudeste. No sul da UC foram 

detectadas velocidades médias de 

até 0,8 m/s na enchente  e 0,6 m/s 

na vazante (período de sizígia). 

Para o período de quadratura a 

velocidade média atingiu  no 

máximo 0,45 m/s na enchente e 

! " 

# 
! " 

# 

A e B) Sul do PEM do Parcel de Manuel Luís; A) Sizígia;  

B) Quadratura; C) Norte do PEM do Parcel de Manuel Luís. 
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0,35 m/s na vazante. Ao norte do PEM do Parcel de Manuel Luís as correntes na 

quadratura alcançaram velocidades de até 0,7 m/s na enchente e 0,4 m/s na vazante.  

As correntes associadas ao estágio de maré enchente, bem como ao período de 

sizígia possuem maior intensidade. Nos histogramas direcionais nota-se que além da 

direção prevalente, há uma dispersão NNE-L durante a vazante e SSO-OSO na enchente. 

Essas direções de menor escala sugerem que processos sinóticos, como alterações no 

campo do vento, podem modificar a circulação residual de correntes. 

A hidrodinâmica do PEM do Parcel de Manuel Luís está relacionada principalmente 

as oscilações semidiurnas da maré combinada com a ação dos ventos. Por isso, possui 

correntes bidirecionais com domínio das componentes para oeste e em direção a costa. O 

que gera transporte resultante para SW. Nas regiões com pináculos há diminuição da 

corrente com a profundidade devido o atrito com a morfologia, principalmente na porção 

central do PEM do Parcel de Manuel Luís, favorecendo  a prática de mergulhos, 

especialmente na vazante. 

A face leste do PEM do Parcel de Manuel Luís é a região mais exposta a ação das 

ondas e correntes, bem como de qualquer elemento lançando a oeste do PEM do Parcel 

de Manuel Luís (limitado pela isóbata de 100 m).  

No que se refere a temperatura e salinidade, está inserido em um setor da PCM que 

não sofre grandes alterações nesses parâmetros ao longo das estações climáticas. Nessa 

área, geralmente, as oscilações anuais não ultrapassam 1,5°C de temperatura e 2,5 g/kg 

de salinidade. Essa baixa variabilidade está associada à sua posição na faixa equatorial da 

terra, que lhe permite incidência de radiação solar pouco variável durante o ano todo. Sua 

posição na plataforma continental maranhense também implica em baixa influência 

oriunda do continente, sendo composto por águas predominantemente marinhas. 

Além disso, está sob forte hidrodinâmica resultado da ação combinada da corrente 

norte do Brasil, ventos alísios, ondas e oscilações e correntes de maré aliada a baixa 

ÐÒÏÆÕÎÄÉÄÁÄÅ ÌÏÃÁÌȟ Ï ÑÕÅ ÇÅÒÁ ÇÒÁÎÄÅ ÍÉÓÔÕÒÁ ÖÅÒÔÉÃÁÌ ÎÁ ÃÏÌÕÎÁ ÄȭÜÇÕÁ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁÎÄÏ Á 

região do PEM do Parcel de Manuel Luís como um ambiente bem misturado. 

O caráter sazonal do clima da região, fator modelador das descargas fluviais, 

ÉÎÆÌÕÅÎÃÉÁÍ ÎÁ ÃÏÍÐÏÓÉëÞÏ Å ÄÉÓÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁÓ ÍÁÓÓÁÓ ÄȭÜÇÕÁ ÎÁ ÐÌÁÔÁÆÏÒÍÁ ÃÏÎÔÉÎÅÎÔÁÌ.   
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Arqueologia Subaquátic a 

Consultou-se o CNSA-IPHAN em busca de sítios arqueológicos que tivessem sido 

registrados no PEM do Parcel de Manuel Luís (IPHAN, s/d). Não havendo qualquer 

registro na referida plataforma a respeito dos naufrágios passou-se então a busca por 

dados disponíveis em sítios eletrônicos de mergulho e de naufrágios (BRASIL, s/d; 

NAUFRÁGIOS DO BRASIL, s/d; WRECKSITE, s/d). Uma parte bastante significativa do 

trabalho realizado ɀ e que acaba por não gerar dados secundários, pois seu resultado é 

uma negativa da existência de certos naufrágios ɀ envolveu eliminar afundamentos da 

lista ou por não terem ocorrido no PEM ou por não haver informações complementares 

que comprovassem que as embarcações realmente haviam soçobrado. Após essa exclusão 

de soçobros, as informações positivas foram depuradas e elaboradas a partir de sítios 

eletrônicos de navegação (THE SHIPS LIST, 

s/d), construção naval (SCOTTISH BUILT 

SHIPS, s/d), bibliotecas e arquivos 

virtuais, tais como a Hemeroteca Nacional 

Digital (FUNDAÇÃO BIBLIOTECA 

NACIONAL, s/d), ou o Arquivo Histórico 

Ultramarino. Às informações dos sítios 

eletrônicos de mergulho foram 

acrescentados dados de cartas náuticas, 

bem como informações presentes em bibliografia sobre a história do Maranhão.  

Somou-se aos resultados a lancha Aldenora, indicada em levantamento executado 

pela DPHDM, como naufragada no PEM do 

Parcel de Manuel Luís em 1937, mas que na 

verdade afundou no porto de São Luís, bem 

mais perto da costa (DIÁRIO OFICIAL, 

1939). 

Uma das tarefas mais importante 

deste levantamento foi eliminar dados 

duvidosos sobre naufrágios. Assim, só 

foram considerados para o rol de 

afundamentos a serem potencialmente 

Navio Ana Cristina 

Navio West Point. 
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investigados in loco aqueles cujas 

informações fossem sólidas o bastante, os 

quais encontram-se dispostos na lista a 

seguir: 

¶ Venus (1814)  

¶ Resolução (1818)  

¶ Jeune Amiral (1885)  

¶ Salinas [antigo Basil; originalmente Mirfield] 

(1904)  

¶ Uberaba [originalmente Henny Woermann] 

(1921)  

¶ West Point [antigo Elmpark, originalmente War Coleus] (1946)  

¶ Altamar [antigo Chiron, originalmente LST-1133] (1960)  

¶ Ilha Grande [antigo Santa Cecília, originalmente Silver Star Park] (1962)  

¶ Ana Cristina (1984)  

¶ Fragata Portuguesa (c.1820)  

¶ Sítio Arqueológico (desconhecida)  

¶ Marcação CN 1 (casco soçobrado antes de 1969, data do levantamento efetuado para a Carta Náutica 

21500); 

¶ Marcação CN 2 (casco soçobrado antes de 1969, data do levantamento efetuado para a Carta Náutica 

21500). 

De todos esses naufrágios listados, Jeune Amiral, Salinas (NAUFRÁGIO, 1904), 

Uberaba, West Point, Altamar e Ilha Grande (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, s/d; WRECKSITE, 

s/d) eram aqueles que tinham maiores probabilidades de serem localizados, 

georreferenciados, dimensionados e positivamente identificados, tendo em vista suas 

grandes e conhecidas dimensões, bem como o tipo de motorização e as cargas 

transportadas.   

Os naufrágios marcados em carta náutica muito provavelmente corresponderiam 

a algum desses bens soçobrados elencados acima. Também vale ressaltar que o West Point 

poderia corresponder a um naufrágio popularmente conhecido como Naufrágio do Cobre 

(ACQUAMAR, 2009), tendo em vista que ele transportaria: ȰMaterial bélico ɀ 

Principalmente peças de bronze para revestimento interno de canhões e peças para 

ÍÏÔÏÒÅÓȱ (BRASIL, s/d), carga essa não confirmada por outras fontes. Em razão disso, o 

Naufrágio do Cobre foi retirado da lista, evitando registros duplicados. 

O denominado Sítio Arqueológico, porção de 40 mil m² de fundo marinho onde se 

reportou a existência de grande quantidade de vestígios dispersos de seis embarcações 

Navio Altamar e Ilha Grande. 
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que se chocaram com o Parcel, não está listado no CNSA-IPHAN. Acredita-se que ele seja 

simplesmente o conjunto de destroços desagregados dos naufrágios principais, tais como 

o Ilha Grande e Altamar, severamente afetados por resgate de peças. 

Já as embarcações Venus (SOCIETY, 1815; BLUNT, 1833; ROUSSIN, 1845) e 

Resolução ɉ/&^#)/ $/ $%3%-"!2'!$/2 ɍȣɎȟ ρψρψɊȟ levando em conta serem bem mais 

antigas que as outras e terem sido construídas em madeira e com propulsão a vela, 

dificilmente seriam localizadas em uma pesquisa curta e isolada, necessitando de 

verdadeiros programas de pesquisa para a sua localização, estudo e preservação. E 

levando em consideração que uma fragata é uma embarcação de guerra, mas que 

nenhuma embarcação desse tipo, pertencente à marinha portuguesa teria afundado no 

PEM do Parcel de Manuel Luís, aventa-se a hipótese da tal Fragata Portuguesa ser, em 

realidade, o brigue Resolução. Mas, como se destaca, essa é apenas uma especulação ɀ não 

sem algum fundamento ɀ a qual não merece ser investigada, pelo momento, em função da 

situação jurídica do bem. 

O cargueiro Ana Cristina, tendo em vista que é um naufrágio de um navio de 

construção recente (1978) e de afundamento também recente (1984), foi abordado pela 

pesquisa, mas sem a 

pretensão de ser 

registrado como sítio 

arqueológico. 

As informações 

sobre o naufrágio do 

Ana Cristina e os 

outros sítios 

arqueológicos que 

foram estudados in 

loco para a elaboração 

do presente plano de 

manejo encontram-se no 

mapa abaixo.  

 

Estudos de arqueologia subaquática para o plano de manejo  
do PEM do Parcel de Manuel Luís. 
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Meio Biótico  

Recifes coralíneos e organismos bentônicos  

Os ambientes bentônicos avaliados no PEM do 

Parcel de Manuel Luís podem ser divididos em três 

formações principais, como mostrou a análise de 

escalonamento multidimensional não métrico 

(NMDS). Um grupo se diferenciou pela cobertura 

bentônica encontrada nos substratos artificiais, 

(naufrágios), com destaque para a categoria TURF, 

uma matriz de algas epilíticas. Outro grupo foi formado 

pelos pináculos (CORDEIRO et al., 2020), 

provavelmente de base rochosa, que podem ser muito 

altos, alguns chegando muito próximo a superfície, 

ÄÉÆÅÒÅÎÃÉÁÄÏÓ ÐÅÌÁ ÐÒÅÓÅÎëÁ ÄÏ ÚÏÁÎÔþÄÅÏ ȰÂÁÂÁ-de-

ÂÏÉȱ Palythoa cirbaeorum observado recobrindo o topo 

dos pináculos. E o último grupo diferenciado foi o dos 

ȰÍÏÒÒÏÓȱ ÒÅÃÉÆÁÉÓ ɉÃÈÁÍÁÄÏ ÐÏÒ #/2$%)2/ et al. 2020 de patchy reefs), alguns de formato 

arredondado, outros mais pontudos, mas todos provavelmente de origem biogênica. Os 

morros recifais apresentaram maior biodiversidade, com destaque para o percentual de 

cobertura de esponjas, ascídias, algas folhosas e algas calcárias articuladas, além de serem 

os locais com maior diversidade de corais pétreos e onde observamos a maior abundância 

do coral de fogo, endêmico do PEM do Parcel de Manuel Luís, a Millepora laboreli.  

 

 

 

 

Millepora laboreli 

A) alga corticada (Caulerpa racemosa) 
B) alga calcária incrustante NID 
C) colônias de coral (Siderastrea 
stellata) em matriz de alga corticada 
(Caulerpa racemosa) 
D) mix de alga calcária articulada 
(Halimeda opuntia), alga corticada 
(Caulerpa racemosa) e alga calcária 
incrustante NID  
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Organismos nectônicos  

 

Durante as expedições de 

campo do plano de manejo 

realizadas no primeiro 

semestre do ano, em todos os 

pontos amostrais propostos 

foram lançados equipamentos 

submersos de captura de 

imagem, para a realização de 

censos visuais através de 

vídeos e fotos, visando a 

confecção de lista de espécies 

ocorrentes na UC.  

Percentual de cobertura dos principais grupos bentônicos avaliados nos diferentes locais do PEM do Parcel de Manuel Luís. 

A) Dentão Lutjanus jocu, B) Cirurgião-azul Acanthurus coeruleus,  
C) Bodião-azul Scaru trispinosus, D) Bodião-verde Sparisoma 
amplum, E) Paru Pomacanthus paru, e F) Xaréu Caranx latus. 
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No total foram observadas 68 

espécies nectônicas, sendo 64 

de peixes (actinopterígeos), e 4 

de tubarões e raias 

(elasmobrânquios), sendo as 

famílias de peixes com maior 

número de espécies Labridae 

(23,5%), Pomacentridae (8,8%) 

e Epinephelidae (7,3%).  

Nos censos visuais foram 

observadas 22 espécies de peixes, pertencentes a 12 famílias, sendo a espécie Lutjanus 

jocu a mais abundante,  

Em termos tróficos foram registrados quatro grupos distintos, sendo eles os 

herbívoros, comedores de invertebrados móveis, comedores de invertebrados sésseis, 

macrocarnívoros. A tabela abaixo relata informações sobre os grupos tróficos 

identificados. 

 

Grupo trófico  Qtde indivíduos  Qtde espécies 

macrocarnívoros 184 8 

herbívoros 52 6 

comedores de invertebrados móveis 17 6 

comedores de invertebrados sésseis 19 2 

 

 

 

A) Dentão Lutjanus jocu, B) Xira Haemulon aurolineatum,  
C) Budião Sparisoma radians, D) Guaiuba Ocyurus chrysurus,  
E) e F) Tubarão dos recifes Carcharhinus perezii. 
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Organismos planctônicos  

Os organismos fitoplanctônicos ocorreram em alta riqueza e diversidade na 

maioria dos pontos de amostragem, com densidades médias por estação de 24E104 

indivíduos por m3 para o fitoplâncton de tamanho entre 5 e 20 µm, 1050 indivíduos por 

m3 para o fitoplâncton > 20 µm. As grandes densidades de nanoplâncton observadas são 

características de sistemas saudáveis onde a produtividade primária planctônica é 

diversa e alça microbiana é ativa (ver correspondência em HAGSTRÖM et al., 1988; 

FERRIER-PAGÈS; GATTUSO, 1997). 

Em geral, foi observada pouca variação na densidade, riqueza, diversidade e 

equitabilidade no fitoplâncton dentre os dias e pontos amostrados no PEM do Parcel de 

Manuel Luís. As comparações estatísticas mostraram que a amostragem a oeste do ponto 

centro do PEM e a amostragem a leste apresentaram valores discrepantes dos demais 

para o nanoplâncton e o microplâncton respectivamente. Esta mesma tendência de 

variação foi observada na composição das assembléias, que no oeste apresentou maior 

contribuição das microalgas verdes da classe Pyramimonadophyceae e a leste de 

cyanobactérias Trichodesmium thiebautii. Duas condições que explicam uma 

concentração dessas cianobactérias a leste são a maior profundidade e distância dos 

recifes, fatores que poderiam favorecer a entrada de nutrientes, a quebra de frentes 

termohalinas e, portanto, aumentar a ocorrência de florações.  

A comunidade de fitoplâncton encontrada é característica de ambientes tropicais 

mais oligotróficos, com alta riqueza e densidades variadas entre os muitos taxa (VILICI et 

al., 1989; VENRICK, 1990). Vale destacar que o padrão típico de áreas de plataforma 

continental mais distantes da linha de costa e sem grandes formações geológicas é de 

maior homogeneidade das comunidades fitoplanctônicas, onde as condições pelagiais 

(Zona Pelágica) costumam apresentar variação espacial mais significativas apenas na 

meso (10 a 1000 km) e grande (> 1000 km) escala, com diferenças locais (> 10 km) menos 

evidentes. 
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A comunidade zooplanctônica observada durante a expedição mostrou pouca 

variabilidade entre os pontos e dias de amostragem, com densidades médias regionais 

por estação de 1772 ind/m3 para o holoplâncton e 1963 ind/m3 para o meroplâncton. Os 

dados de zooplâncton parecem corroborar a alta riqueza e diversidade no sistema pelagial 

da bacia Pará-Maranhão quando comparada às áreas próximas da Foz do Amazonas, por 

exemplo (DIAS et al., 2020). A alta densidade de meroplâncton surpreende, pois a 

quantidade de larvas e ovos no plâncton não costuma ser maior que do holoplâncton em 

áreas distantes da costa, com exceção de períodos reprodutivos. Grandes agregações 

larvais são comuns em locais de grande influência do sistema bentônico, como é o 

próximo a recifes.  

Foram observadas em média 9 classes de habitat pelágicos marinhos na 

mesorregião do litoral do MA, incluindo na área do PEM do Parcel de Manuel Luís. Estes 

habitats tropicais (Classe 15) variam de condições oligotróficas (Classes 3, 5 e 17) e 

eutróficas (Classe 27), e até eventos de ressurgência tropical. Existe uma aparente 

variação sazonal, com destaque para os períodos de outono onde aumenta a ocorrência 

de água costeira quente com aporte de água doce (Classe 21). A menor presença de 

paisagens pelágicas eutróficas é um dado interessante, pois mostra que apesar do PEM do 

Parcel de Manuel Luís estar localizado em uma região equatorial e próximo de grandes 

sistemas fluviais, as florações parecem não permanecer por longos períodos. Outro dado 

que chama a atenção é a relativa constância anual na frequência de ocorrência das 

diferentes classes de paisagens marinhas nesta região. Apesar da intensificação do 

aquecimento global e alteração de diversas condições oceanográficas ao redor do globo, 

parece que isto ainda não causou a mudança dos habitats pelágicos nesta região, ou não é 

possível observá-la nesta escala de abordagem. 

 

 

 

 

 

 



Plano de Manejo do Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel Luís 

40 

 

Aves marinhas  

Nesse ambiente oceânico, a busca por alimentos exercida por predadores depende 

da probabilidade de encontro de presas, bem como da abundância, disponibilidade e 

distribuição dos itens alimentares relativamente escassos e frequentemente distribuídos 

desigualmente nos oceanos tropicais, que podem ser limitados por seu afastamento de 

um abrigo ou fonte, por seu grau de conexão a outros locais ou por fatores abióticos 

(JAQUEMET et al., 2008; NAVARRO; GONZÁLEZ-SOLÍS, 2009; STANILAND; TRATHAN; 

MARTIN, 2006). Nesse cenário, a sua localização especial e sua paisagem marinha singular 

tornam o PEM do Parcel de Manuel Luís um importante trampolim  não só para a biota 

entre as províncias da biologia marinha do Brasil e do Caribe, mas também se apresenta 

como potencial área de alimentação para aves em rota migratória entre os hemisférios 

norte e sul, já que se encontra próximo a Cururupu e outros locais onde foram registradas 

aves marinhas em migração (CARLOS; FEDRIZZI, 2013; CORDEIRO et al., 2020; NISBET et 

al., 2011; RODRIGUES, 2007). O nível de conservação é tal que o Parque pôde ser 

considerado um modelo de como seriam as paisagens oceânicas com uma menor 

interferência antrópica e como um berçário de vida marinha (CORDEIRO et al., 2020; 

MOTTA et al., 2009). 

Para a composição de uma lista preliminar de aves marinhas do PEM do Parcel de 

Manuel Luís foram consideradas espécies com reprodução em ilhas rochosas brasileiras 

no Nordeste com potencial de forrageamento de longa distância e também aves 

migratórias marinhas que passam seu período de invernagem no litoral do Maranhão ou 

que durante o período migratório sua rota possa coincidir com a localização do PEM do 

Parcel de Manuel Luís. Ademais, foram consideradas aves com distribuição ampla. Neste 

plano, foram desconsideradas aves marinhas que habitam e migram apenas regiões 

circumpolares antárticas e de distribuição austral mais restrita, sem registros para o 

norte/nordeste brasileiro. As áreas de vida analisadas estão presentes na literatura 

pertinente (BILLERMAN, 2020; HARRISON, 1983; SICK, 1997; SIGRIST et al., 2009). 
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As espécies com maior possibilidade de uso do PEM do Parcel de Manuel Luís pela 

sua inclusão na área de vida foram: Família Phaethontidae: Phaethon lepturus (rabo-de-

palha-de-bico-laranja), P. aethereus (Rabo-de-palha-de-bico-vermelho); Família 

Procellariidae: Calonectris borealis (Bobo-grande), Puffinus gravis (bobo-grande-de-

sobre-branco), Puffinus griseus (bobo-escuro); Família Stercorariidae: Stercorarius 

longicaudus (mandrião-de-cauda-comprida), Stercorarius maccormicki (mandrião-

do-sul), Stercorarius parasiticus (mandrião-parasítico), Stercorarius skua (Great skua); 

Família Sternidae: Anous stolidus (trinta -réis-escuro), Sterna hirundo (trinta -réis-boreal); 

Família Fregatidae: Fregata 

magnificens (tesourão); 

Família Sulidae: Sula 

dactylatra (Atobá-grande), 

S. leucogaster (atobá-

pardo), Sula sula (atobá-de-

pé-vermelho); Família 

Hydrobatidae: Oceanites 

oceanicus (Alma-de-

mestre), Oceanodroma 

leucorhoa (Painho-de-

cauda-furcada). Puffinus 

puffinus (bobo-pequeno) foi registrada durante a expedição de diagnóstico in loco. 

E aquelas espécies com menor probabilidade de visita, porém que não se descarta 

a possibilidade: Família Diomedeidae: Thalassarche chlororhynchos (albatroz-de-nariz-

amarelo); Família Hydrobatidae: Oceanodroma castro (Painho-da-ilha-da-madeira), 

Oceanodroma leucorhoa (Painho-de-cauda-furcada); Família Phaethontidae: Procellaria 

conspicillata (Pardela-de-óculos), Pterodroma hasitata (Diablotim) . 

É preciso ressaltar que um levantamento local específico pode suprir as 

necessidades de aquisição de dados primários. 

 

 

 

 

  

Registro fotográfico da avifauna marinha utilizando o PEM do 
Parcel de Manuel Luís: Puffinus puffinus (bobo-pequeno) 
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Análise da biodiversidade do PEM do Parcel de Manuel Luís  

As formações de ambientes recifais encontram-se concentrados no ponto central 

do PEM do Parcel de Manuel Luís local onde as cotas batimétricas encontram-se em 

profundidades menores (Figura abaixo).  

 

Quando estes ambientes são relacionados com aspectos ambientais encontrados 

nos estudos relacionados com a elaboração do plano de manejo, é possível verificar uma 

forte relação com a média de riqueza de espécies com as formações de ambientes recifais. 

As algas calcárias são um dos organismos pioneiros no estabelecimento da comunidade, 

proporcionando substrato e os necessários atratores para o estabelecimento de outras 

macroalgas bem como o assentamento de larvas de invertebrados (FIGUEIREDO et al., 2007; 

GOLBUU; RICHMOND, 2007; SPOTORNO-OLIVEIRA et al., 2015 apud SISSINI, 2021). 

Predição da  

biodiversidade 

(IDW). 
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Nas cotas batimétricas mais profundas ocorrem os bancos de rodolitos que são 

ambientes associados às formações recifais, estas cotas apresentaram uma parcela 

importante de riqueza média de espécies amostradas (Figura abaixo). Segundo Sissini 

(2021) é inquestionável a importância ecológica das algas calcárias e o seu papel nos recifes, 

os recifes biogênicos construídos por elas, com destaque para os bancos de rodolitos, 

constituem hábitat estruturalmente complexos que abrigam assembleias de diversos grupos 

de animais. Baseados na distribuição atualmente conhecida, foram estimados cerca de 

230.000 km2 de área potencial para ocorrência de rodolitos ao longo do litoral brasileiro 

(CARVALHO et al., 2020 apud SISSINI, 2021). Em uma escala espacial menor, rodolitos 

funcionam como bancos de sementes de recifes por abrigar estágios microscópicos e 

diferentes fases do ciclo de vida de algas e invertebrados, facilitando processos de sucessão 

ou recuperação destes ambientes (SISSINI, 2021). 

 

 

 

 

 

  

 

Predição da biodiversidade. Relação 

da Riqueza média das espécies 

amostradas com espécies 

formadoras de ambientes recifais.  
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Caracterização  socioeconômica e cultural dos municípios de São Luís, Apicum -

Açu e Cururupu  

Destacam-se três municípios 

que possuem influência e que 

influenciam nas atividades do PEM 

do Parcel de Manuel Luís: a capital 

do estado, São Luís, Apicum-Açu e 

Cururupu. A respeito dessas duas 

últimas cidades, destacam-se modos 

de vida ainda bastante tradicionais e 

que sustentam uma economia que, 

apesar de não ser estritamente 

capitalista, encontra-se como parte do 

sistema econômico nacional como um todo (HARVEY, 2004; OLIVEIRA, F., 2003). 

Foram analisados os dados das entrevistas realizadas pela SEMA no ano de 2017 

nas seguintes comunidades da porção norte do arquipélago de Maiaú: Beiradão, Porto do 

Meio, Ilha de Lençóis, Mirinzal e Bate Vento (localização das comunidades no Mapa de 

Comunidades abaixo). Nestas comunidades a economia da pesca e a sua relação com o 

mar são evidentes. Fernand Braudel (1966) é a primeira pessoa a colocar o mar (no 

contexto de ambiente) como personagem principal de processos históricos. Mesmo muito 

distante de seu mar, podemos apreender de seu O Mediterrâneo a importância do próprio 

ambiente como um produtor da cultura e das condições geopolíticas que condicionam a 

história de quem habita nesses ambientes costeiros.  

Essas comunidades são formadas e vivem em condições que dependem do mar não 

apenas para a sua sobrevivência, mas também como elemento constitutivo de suas 

experiências como cultura, de certa forma marcadores sociais de diferença. 

Estaleiro tradicional na Ilha de Lençóis. 



Plano de Manejo do Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel Luís 

45 

 

Nisso há uma relação intrínseca com a pesca e com as formações geográficas desse 

oceano, como é o caso do território do PEM do Parcel de Manuel Luís. Segundo lendas 

locais, descritas pelos moradores nas entrevistas realizadas em março de 2021, os 

primeiros brancos a aportarem na região da Ilha dos Lençóis, uma das que compõem o 

Arquipélago de Maiaú, foram vítimas de um naufrágio no final do século XVI e deixaram 

por ali vestígios em forma de joias. Segundo um dos entrevistados, esses navegantes 

procuravam pelo rei Dom Sebastião de Portugal (1554-1578?), que desaparecera após 

uma batalha no Marrocos. Além dessa história, o local conta com uma grande quantidade 

de outros naufrágios, marcando a navegação como um aspecto complicado para aqueles 

que não habitam o lugar. Por isso, a identidade dessas comunidades é bastante definida 

pela sua existência com relação a esse ambiente e com uma grande amálgama de lendas 

populares, que constituem, de certa forma, a história local segundo os locais, que se 

ÄÉÓÔÁÎÃÉÁȟ ÃÏÍÏ ÁÆÉÒÍÁ ÕÍ ÄÏÓ ÅÎÔÒÅÖÉÓÔÁÄÏÓȟ ÄÁ ȰÈÉÓÔĕÒÉÁ ÁÃÁÄðÍÉÃÁȱȢ )Óso forma um 

sentido não de mitologia, mas de folclore, que resulta em uma diferenciação entre cada 

comunidade e as outras ao seu entorno (LÉVI-STRAUSS, 1987, 2008, 2013). 

A herança deixada pelos antepassados. 
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Beiradão  

Porto do Meio  Ilha de Lençóis  

Bate Vento 
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Quando se trata da cultura desses povos que habitam o litoral brasileiro e 

produzem e reproduzem sua vida (BALBI, 2015; WILLIAMS, 2009) através da pesca 

tradicional, é crucial ressaltar os 

entraves que existem entre esses 

modos de vida e a modernidade. 

Ramalho e Melo (2015) explicam 

que um dos mais importantes 

aspectos da vida dessas 

comunidades é a sua luta pela 

manutenção do modo de vida 

sem, contudo, rejeitar a 

modernidade como um todo. Nas 

entrevistas, as contradições 

existentes nesse processo de 

transformação.  

Há o conflito entre os 

locais e os pescadores que vem de 

fora, há a redução da quantidade 

ÄÅ ÐÅÉØÅÓȟ ÖÉÓþÖÅÌ Á ȰÏÌÈÏ ÎÕȱ, 

segundo seus relatos; há, além 

disso, a história da tentativa de 

construção de uma fábrica de gelo 

na Ilha de Lençóis, que teria 

grande impacto positivo para a 

economia local, mas também traria 

grandes impactos sociais e 

ambientais. Os moradores do 

Arquipélago de Maiaú, em seu arquétipo de pescadores, profissão que engloba todos os 

membros das comunidades de uma forma ou de outra, encontram-se na tensão e 

produzem, através de seus atos, ações que contribuem para a manutenção de um status 

quo que contribui para a proteção do ambiente com o qual interagem.  

Diversas formas de pesca, apetrechos e embarcações 
registrados no arquipélago de Maiaú. 
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Com isso, observa-se uma quimera que constitui a cultura e a sociedade das 

comunidades que interagem diretamente com o PEM do Parcel de Manuel Luís. Por um 

lado, existe a sua relação complicada com a história pré-colonização branca, deixando 

apagados os vestígios dos primeiros povos que habitaram a região. Por outro, existe a sua 

relação íntima com o mar e seus recursos.  

Percepção das comunidades  

Durante as entrevistas realizadas em 2017 pela equipe da SEMA, quase a totalidade 

dos entrevistados citaram o desconhecimento sobre o que é uma Unidade de Conservação 

e sobre o que é Parque Estadual, porém, quando perguntados sobre se foram ou ouviram 

falar sobre o PEM do Parcel de Manuel Luís, a maior parte dos entrevistados já o conhecia.  

Quando questionados, contudo, sobre se sabiam da importância do Parcel e se 

acreditavam que o parque tem algum tipo de relação ou influência na vida da comunidade, 

a grande maioria, acima de 80%, respondeu que desconhecia. Os poucos que relataram 

saber da importância não souberam dizer qual seria ela. Outros citaram: refúgio, abrigo e 

reprodução de peixesȟ ÌÅÖÁÒ ÔÕÒÉÓÔÁÓ ÐÁÒÁ ÃÏÎÈÅÃÅÒȟ ÂÅÌÅÚÁ Å ȰÐÏÕÃÁ ÉÍÐÏÒÔÝÎÃÉÁȱȟ ÓÅÍ 

citar qual seria. 

Quanto ao questionamento 

ȰVocê faz ou já fez algum tipo de 

utilização do Parcel? Já foi na área 

ÏÕ ÃÏÎÈÅÃÅ ÁÌÇÕïÍ ÑÕÅ Á ÕÔÉÌÉÚÁȩȱȟ 

mais de 90% dos entrevistados 

citaram que nunca estiveram ou 

que conheceram alguém que foi; 

um dos entrevistados respondeu 

que os pescadores não chegam até 

o PEM por ser longe. Daqueles que 

responderam que já foram ou 

conheceram alguém, citam que foram para pescar e levar turista. Da mesma forma foram 

ÁÓ ÒÅÓÐÏÓÔÁÓ ÓÏÂÒÅȡ ȰQuais benefícios poderiam ser proporcionados pelo PEM do Manuel 

Luís à comunidade?ȱȢ ! ÇÒÁÎÄÅ ÍÁÉÏÒÉÁ ÄÏÓ ÅÎÔÒÅÖÉÓÔÁÄÏÓ ÄÅÓÃÏÎÈÅÃÅÍ ÅÓÓÅÓ ÂÅÎÅÆþÃÉÏÓ 

e aqueles que responderam conhecer citaram: preservação dos peixes, pescados e corais; 

que poderia ser outra fonte de pesca, mas é distante; poderia trazer benefícios 

Moradora da comunidade de Porto do Meio. 
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financeiros; berçário para muitas espécies; na alimentação, pois muitos vão pescar lá; e 

produção. 

'ÒÁÎÄÅ ÐÁÒÔÅ ÄÏÓ ÅÎÔÒÅÖÉÓÔÁÄÏÓ ÃÏÎÈÅÃÅÍ ÏÕ ÊÜ ÏÕÖÉÒÁÍ ÆÁÌÁÒ ÄÏ Ȱ0ÁÒÃÅÌ ÄÅ -ÁÎÕÅÌ 

,ÕþÓȱȟ ÍÁÓ ÄÅÓÃÏÎÈÅÃÅÍ ÑÕÅ ï ÕÍÁ unidade de conservação, o que leva ao uso direto dos 

recursos naturais dessa UC contrapondo a legislação vigente, na pesca, por exemplo. O 

turismo foi citado apenas uma vez e não houve a citação da atividade desenvolvida neste 

evento. 

Apesar de apresentar uma composição populacional, cultural e histórica bastante 

interessante e rica, a região do entorno do PEM do Parcel de Manuel Luís ainda se 

encontra nas franjas do sistema econômico brasileiro como um todo, beneficiando-se em 

parte disso, mas, principalmente, sofrendo com as mazelas de seu isolamento geográfico 

e social (HARVEY, 2004). A implementação do PEM do Parcel de Manuel Luís e os 

objetivos de construção de dinâmicas favoráveis ao emprego e ao desenvolvimento 

sustentável na região apresentam-se como boa saída para a integração saudável dos 

municípios aqui estudados ɀ em especial suas comunidades mais pobres, como as do 

Arquipélago de Maiaú, aquelas que mais interagem com o ambiente marinho onde se 

encontra o PEM do Parcel de Manuel Luís.  

Entrevista na Ilha de Bate Vento. 




























































































































